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Recolhas de Sangue e de registo de medula óssea
A Associação Humanitária de Dadores de Sangue de Esposende, em colaboração com o Instituto Português 

de Sangue, realiza colheitas de sangue. Assim, todos os beneméritos dadores poderão dirigir-se, nos dias e 
locais abaixo indicados, para participarem em mais um acto de solidariedade e amor ao Próximo.

> Marinhas - 10 de Julho, no Centro Paroquial, das 9h00 às 12h30.
> Fão - 24 de Julho, no Hospital, das 9h00 às 12h30.

Ouvi dizer que, nas obras que vão fazer, no largo Rodri-
gues Sampaio, vão mexer nas estátuas que estão colo-
cadas nesse largo. A propósito, julgo que, mudá-las de 
sítio para ficarem no mesmo largo, não será a melhor 
ideia. Penso que o Bombeiro devia ir para o parque dos 
Bombeiros, os pescadores deviam ir para a rotunda do 
Tribunal e o Rodrigues Sampaio devia ficar erigido no 
meio do largo. Penso eu… Também ouvi dizer que vão 
mexer no D. Sebastião, que vão puxá-lo para a frente. 
Que o deixem estar no sítio onde está, pois está bem na 
praceta. Que zelem bem o que é preciso. Que limpem 
bem a praceta e que tratem o jardim e ponham luz para se 
ver bem a estátua (do jovem) que deve ser vista.

Entretanto, um dia destes, quando fazia uma das 
minhas caminhadas, ao chegar à Rotunda da Zende, 
prestei atenção à praceta que, penso eu, ainda não tem 
nome, situada na zona envolvente da referida Rotunda, 
na parte norte da cidade. No meio das árvores dessa 
praceta, vi, com dificuldade, a estátua que lá foi colocada 
em homenagem ao Padre Manuel Martins Sá Pereira. 
Fui até junto da escultura em alto-relevo, trabalhada com 
mestria pelos nossos grandes artistas da atualidade, 
“Os Mendanha”, sendo os seus autores os forjanenses 
e esposendenses Vânia e o Nuno Mendanha. Li o texto 
nela escrito que diz o seguinte: “Homenagem pública do 
Município de Esposende, ao Padre Manuel Martins de Sá 
Pereira, ilustre autarca desta terra, no 50.º aniversário da 
sua morte. Esposende, 18 de junho de 2005”.

Foi uma homenagem prestada a um vulto esposen-
dense do século passado, sendo, na altura, Presidente 
da Câmara Municipal de Esposende o também esposen-
dense João Cepa, que, assim, prestou uma mais do que 
justa homenagem póstuma a quem ainda hoje é consi-
derado um dos bons Presidentes de Câmara do nosso 
concelho. A parte da homenagem que lhe foi prestada junto 
à escultura foi objeto de uma cerimónia simples, testemu-
nhada por João Cepa e alguns familiares do Padre, tal 
como o Padre Sá Pereira talvez desejasse. Entretanto, a 
“estátua” está escondida e às escuras, apesar de ter luz 
no solo a envolvê-la para de noite a iluminar, mas essa luz 
há anos que está apagada. Aí mesmo, inicia-se a ligação, 
por estrada, entre Esposende e Vila Chã, uma estrada 
onde o Padre Sá Pereira muito terá investido para concre-
tizar essa ligação, então na zona de Goios, entre o deno-
minado sítio da “Gatanheira” e o São Lourenço. Dizia-se 
que o autarca Padre Sá Pereira terá gasto ali muito do 
seu próprio dinheiro. 

Ora, o monumento do Padre Sá Pereira, onde está e 
como está, e a exemplo do que pretendem fazer no centro 
da cidade, deve ser também mexido, para ser visto por 
quem não o viu e dificilmente pode ver, tal a forma como 

está escondido. Fica aqui esta chamada de atenção para 
a Casa Grande ter em devida conta, no ano em que se 
assinala o 145.º aniversário do nascimento do Padre Sá 
Pereira (nasceu em 18 de junho de 1877, em Gandra-Es-
posende) e o 64.º aniversário da sua morte (faleceu em 
18 de julho de 1954, na sua casa, no lugar da Fonte, em 
Gandra-Esposende).

Agora, aponta aí...
É com muito agrado que hoje informo que as ervas 

a que fiz diversos reparos, por estarem grandes, na 
Travessa do Ricardo e na Rua da Nogueira, bem como 
em redor de floreiras na Rua 1.º de dezembro, ali no 
centro da cidade, desapareceram. Para quem tenha 
reparado, como eu reparei, no ervaçal, té pode pensar 
que parece ter passado por lá um rebanho, de ovelhas 
ou de cabras, que cortaram bem rente as ervas daninhas 
do centro da cidade. Mas, não, não foi nenhum rebanho, 
foram os senhores funcionários, em obediência às ordens 
de quem muito bem manda. Parabéns a quem ordenou a 
limpeza e a quem a fez. O asseio fica sempre bem, em 
particular quando recebemos pessoas. No entanto, ainda 
fica aqui um reparo: é preciso aparar as silvas que, vindas 
de dentro de propriedades privadas (casebres), pendem 
para a via pública, incomodando quem por ali passa, 
naquelas estreitas artérias.

No topo nascente da Avenida Rocha Gonçalves, 
mesmo em frente ao Hospital Valentim Ribeiro, foram reti-
radas do sítio, onde estavam colocadas, as duas placas 
toponímicas indicando o nome dessa Avenida!  Para onde 
terão ido?

Agora, aqui vai a anedota...
Exame ao toque retal
Um homem de 55 anos vai ao médico fazer o famoso 

exame do toque retal. Entra no consultório, com uma 
arma na mão, e diz:

- És tu que vais meter o dedo no rabo?
Responde o médico, tremendo:
- Sim, sou eu!
Nisto, o homem coloca a arma na secretária do médico 

e repete:
- És mesmo tu vais meter o teu dedo no meu rabo?
Diz o médico, já em pânico:
- Sim, sou eu...
Então o homem dirige-se outra vez para o médico e diz:
- Se vires que estou a gostar, dá-me um tiro!!!

Não acreditam?                         

tesouradas
A propósito de estátuas, vou também recordar 
um vulto da história esposendense...

Neco
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estatuto editorial
O jornal Farol de Esposende prossegue uma política 
editorial no respeito pelos princípios ético-deontológicos 
dos jornalistas e em obediência à Lei da Imprensa. 
Pauta-se pelos princípios da independência, da 
imparcialidade, da clareza e da objetividade.  Noticia 
assuntos de interesse diverso e desenvolve temas 
de carácter cultural, científico, social, desportivo e 
recreativo, regendo-se pelo princípio da verdadeira 
informação, segundo a Constituição da República 
Portuguesa. Os artigos de opinião são de exclusiva 
responsabilidade de quem os assina e não vinculam 
qualquer posição do jornal. 

No passado dia 8 do corrente mês de junho, elementos da Estação 
Salva-vidas de Esposende resgataram dois pescadores, na sequência 
do naufrágio da embarcação de pesca local, “Princesa do Mar”, na qual 
seguiam, a cerca de duas milhas náuticas (aproximadamente três quiló-
metros), a oeste da foz do rio Cávado, em Esposende. O naufrágio ter-se- 
à devido a uma entrada de água a bordo. Na sequência de um alerta 
recebido, pelas 10h00 daquele dia, através de um pescador, informando 
que uma embarcação de pesca local se encontrava a afundar, com dois 
tripulantes a bordo, pelo que, de imediato, foram ativados para o local 
elementos da Estação Salva-vidas de Esposende. À chegada ao local, os 
elementos da Estação Salva-vidas constataram que a embarcação tinha 
afundado, tendo resgatado os dois pescadores, que se encontravam na 
água, com o colete de salvação envergado, para o cais de emergência 
de Esposende. Por se encontrarem bem fisicamente e sem necessidade 
de assistência médica, os pescadores abandonaram o local pelos seus 
próprios meios.

Entretanto, o armador da embarcação de pesca local foi notificado para 
proceder à remoção da embarcação do local. O Comando-local da Polícia 
Marítima de Viana do Castelo tomou conta da ocorrência.

Naufrágio no mar de Esposende
Estação Salva-vidas de Esposende recolheu dois pescadores com vida
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No largo das Torres, na Praia de Ofir, Fão, a Banda 
de Música de Antas, com direção musical do maestro 
Diogo Costa, ofereceu, na manhã do passado dia 12 
de junho, um concerto didático, dirigido sobretudo a 
crianças e famílias, onde foram interpretados alguns 
dos mais famosos “clássicos” e música para filmes. 

O objetivo deste evento foi também para apresentar 
os instrumentos e partilhar as suas curiosidades com        
o público.

No Fórum Municipal Rodrigues Sampaio, decorreu o II 
Encontro dos projetos CLDS 4G – Distrito de Braga, organi-
zado pelo agirE CLDS 4G, em parceria com outros projetos 
do distrito e com a Equipa de Acompanhamento do Instituto 
de Segurança Social de Braga. 

Em Esposende, o Contrato Local de Desenvolvimento 
Social 4.ª Geração (C.L.D.S. 4G), financiado pelo Programa 
Operacional de Inclusão Social e Emprego (P.O.I.S.E.) conta 
com o Município de Esposende como entidade promotora e 
com o Conselho Local de Ação Social (CLAS) de Esposende 
como parceira. A Esposende Solidário assume-se como 
entidade coordenadora e a ACICE - Associação Comercial 
e Industrial Concelho Esposende é a entidade parceira e 
Executora do “Eixo 1” do Projeto. Realça-se ainda o apoio 
e mobilização de diferentes agentes e recursos locais, numa 
ação integrada de intervenção de proximidade.

A iniciativa contou com a participação do especialista e 
investigador em gerontologia e políticas públicas, Professor 
Doutor José Ignacio Martin, e traduziu-se no debate e partilha 

de experiências relacionadas com a temática “Envelhecer no 
Local”, nomeadamente do Projeto de Intervenção Social e 
Artística na Natureza “Por um Galho”, promovido pelo Grupo 
de Ação e Solidariedade Social de Antas (GRASSA), em 
parceria com a Rio Neiva - Associação Defesa do Ambiente.

Estiveram representados no encontro todos os projetos do 
distrito de Braga e ainda várias entidades locais de Espo-
sende, bem como a Vice-presidente e Vereadora da Coesão 
Social da Câmara Municipal de Esposende, Alexandra 
Roeger, a Diretora do Núcleo de Intervenção Social do 
Instituto de Segurança Social de Braga, Fátima Miguel, e o 
Diretor do Núcleo Respostas Sociais, Jorge Casaleiro, com 
as respetivas equipas técnicas.

Na sessão foram discutidas diversas problemáticas identi-
ficadas na prática da intervenção social e comunitária, essen-
cialmente no que concerne à faixa etária dos mais velhos, 
sustentadas pelas estatísticas e pesquisas realizadas pelo 
Professor Doutor José Ignacio Martin. Ao nível da inovação 
para a ação, foram destacados alguns eixos de intervenção 
ao nível macro, para os quais emerge a necessidade de se 
encontrarem alternativas de sustentabilidade a longo prazo, 
de forma a que se implementem e mantenham as respostas 
ao longo do tempo. 

Um encontro que se fez enriquecedor pela partilha, 
discussão e debate de ideias e ideais sobre as várias perspe-
tivas de atuação, mas que têm como objetivo comum propor-
cionar um envelhecimento bem-sucedido, ativo e saudável 
da, e na, comunidade, em linha com as metas dos Objetivos 
de Desenvolvimento Sustentável (ODS) da Agenda 2030  
da ONU.

No programa “ Chefes da Nossa Terra”, transmitido na 
tarde do passado dia 16 de junho corrente, na RTP1, o pres-
tigiado Chef Cozinheiro Mauro Loureiro esteve em destaque, 
tendo colocado uma receita sua para ser confecionada pelas 
4 equipas em concurso, tendo também sido júri dessa fase 
da prova.

Mauro Loureiro é natural de Fão, irmão do não menos 
conceituado Chef Ivo Loureiro, e formou-se na Escola de 
Hotelaria e Turismo de Setúbal, nível 5, Gestão e Produção 
de Cozinha.

Teve passagens internacionais pelos famosos Terroir Pari-
sien, do Chef Yannick Alleno, e Pure C, na Holanda, dos 
Chefs Sergio Hernan e Syrco Bakker.

Em Portugal, foi Chef dos Restaurantes Taberna do Largo 
e Mar ao Largo, em Setúbal. É coordenador do Curso de 
Cozinha há 4 anos, na Escola de Hotelaria e Turismo de 
Setúbal, e frequenta o Mestrado de Ciências Gastronómicas 
na Universidade Nova de Lisboa. Recentemente foi contra-
tado pela NX-Academy, como Chef Executivo Residente.

Mauro e Ivo são filhos dos já falecidos fadista Albano 
Loureiro e da fangueira Adelaide Martins.

Fonte: Novo Fangueiro

Como forma de celebrar o Dia da Gastronomia Susten-
tável, que se assinalou a 18 de junho corrente, o Município 
de Esposende, devido às previsões meteorológicas, adiou as 
comemorações para amanhã, dia 25 de junho, sendo um dos 
pontos altos o lançamento do segundo volume da publicação 
“Salvar o Planeta à Mesa”. A apresentação decorrerá, a partir 
das 11.00h, no Largo Rodrigues Sampaio, em Esposende. 
Esta edição, especialmente dirigida ao público infantojuvenil, 
é resultado da iniciativa com o mesmo nome realizada no 
evento “Março com Sabores do Mar” 2022. O livro reúne o 
conhecimento científico do biólogo marinho Vasco Ferreira e 
seis receitas do chefe de cozinha Emídio Concha de Almeida, 
tendo por base algumas espécies abundantes e sustentáveis 
capturadas localmente, optando, assim, pelos produtos de 
baixo valor económico e de proximidade, e reduzindo, deste 
modo, a pegada ecológica. 

Versáteis, deliciosas e muito fáceis de executar, as receitas 

são: Juliana assada no forno; Ceviche de Juliana com codium; 
Tártaro de Sarda; Línguas com esparguete nero e marisco; 
Filetes de Bodião com arroz de ameijoa branca; e Ceviche 
de Bodião. Estão disponíveis em https://msm.visitesposende.
com/2022/. A apresentação do livro será seguida de um 
momento gastronómico com degustação, tendo como prota-
gonistas estes fiéis guardiões da sustentabilidade à mesa.

Partindo do pressuposto de que só em união e cooperação, 
será possível proteger e defender o planeta Terra, susten-
tando novos hábitos alimentares, mais conscientes e respon-
sáveis, o Município de Esposende procura, deste modo, 
sensibilizar os mais jovens para promover a saúde à mesa, 
tão necessária para o máximo rendimento do corpo e mente. 
“Salvar o Planeta à Mesa” procura, por outro lado, impul-
sionar a economia local e proteger a origem dos produtos 
locais como o peixe e os hortícolas, honrando a identidade e 
a autenticidade do território de Esposende.

Concerto Promenade da 
Banda de Música de Antas

II Encontro dos Projetos CLDS 4G do Distrito de Braga

Chef fangueiro Mauro Loureiro 
na RTP1

Município de Esposende estimula mais novos a 
“Salvar o Planeta à Mesa”

O Município de Esposende associou-se às Jornadas Euro-
peias da Arqueologia (JEA), evento organizado pelo Instituto 
Nacional de Pesquisa Arqueológica Preventiva, de França, e 
coordenado em Portugal pela Direção-Geral do Património 
Cultural. Assim, entre os passados dias 17 e 19 de junho, 
Esposende marcou encontro com a sua História, convidando 
a comunidade a descobrir o Património local, através de um 
programa variado dedicado à Arqueologia, tanto terrestre, 
como subaquática.

No dia 17 junho, decorreu, no Centro Interpretativo de S. 
Lourenço, em Vila Chã, o encontro de “Arqueologia Costeira e 
Subaquática de Esposende”.

No dia 18, Esposende esteve em Vila do Conde, represen-
tado com a apresentação “Patrimónios Emersos e Submersos 
– o Naufrágio Quinhentista de Belinho”, que decorreu na Alfân-
dega Régia de Vila do Conde.

No dia 19 de junho corrente, no Auditório Municipal de Espo-
sende, teve lugar a sessão comentada “DOS CASTROS”, 
um documentário produzido pela AO NORTE e parcialmente 
filmado no Castro de S. Lourenço.

As Jornadas Europeias de Arqueologia visam sensibilizar os 
cidadãos europeus quanto à riqueza e à diversidade cultural 
da Europa; aumentar a visibilidade da arqueologia junto dos 
diferentes públicos e dos meios de comunicação; sensibilizar 
o público em geral e as autoridades políticas para a neces-
sidade de proteção do património arqueológico; permitir aos 
diferentes públicos a apreensão do mosaico das culturas euro-
peias; atrair novos públicos não habituados a visitar os locais 
onde se pratica a arqueologia; promover junto do público toda 
a linha de intervenção da arqueologia, “desde a escavação até 
ao museu”; promover a partilha de conhecimentos entre os 
profissionais da arqueologia e os cidadãos europeus. 

Jornadas Europeias da Arqueologia
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Está prestes a chegar o dia em que será comemorada 
uma importante efeméride para Fão e para todo o concelho 
de Esposende. Com efeito, no dia 29 de junho de 1997, com 
Alberto Figueiredo a cumprir o seu segundo mandato, como 
presidente da Câmara Municipal de Esposende, foi inau-
gurado, em Fão, o primeiro e ainda único Pavilhão Gimno-
desportivo Municipal existente no nosso concelho. Presen-
temente, há também os pavilhões das Escolas Básicas 
António Correia de Oliveira, de Forjães, de Apúlia e da Escola 

Secundária Henrique Medina, e ainda o do Centro Social de 
Mar, cada qual com finalidades específicas, distintas das do 
único Pavilhão Municipal, que foi construído para servir o 
desporto no concelho de Esposende e, de facto, assim tem 
sido durante os 25 anos de existência.

Aquando da sua inauguração, em 29 de junho de 1997, 
como acima é referido, cerimónia a que presidiu o senhor 
Governador Civil de Braga, nessa altura, Prof. Dr. Pedro C. 
Bacelar de Vasconcelos, tendo a acompanhá-lo, de entre 
outras entidades o Presidente da Câmara Municipal de 
Esposende, Alberto Figueiredo. Sobre o evento na altura, 
o correspondente em Fão, do jornal Farol de Esposende, 
senhor professor António Peixoto, escreveu uma curta 
notícia, intitulada “Fão tem, finalmente, o Pavilhão que há 
muito merecia”, de que vamos transcrever extratos. “ (...). 
Trata-se de um empreendimento grandioso, de custos 
muito elevados, mas que vem proporcionar, sobretudo às 
camadas jovens, a ocupação dos tempos livres, na salutar 
prática desportiva e outras atividades congéneres. Importa, 
agora, uma gestão capaz de desenvolver todas as poten-
cialidades de referido pavilhão e, principalmente, cativar 
os jovens para as modalidades a implementar. A Junta de 
Freguesia e Câmara Municipal prometeram e cumpriam: a 
obra foi efetuada, competindo aos fangueiros zelar pela sua 
preservação. Se não formos ingratos, todos estaremos reco-
nhecidos às entidades promotoras do projeto”.

Ao que conseguimos apurar, durante os 25 anos de vida, 
por esta estrutura Municipal passaram e passam milhares 
de crianças, jovens e adultos, na prática desportiva. Este 
Pavilhão tem contribuído e muito para o desenvolvimento 
desportivo no concelho de Esposende e não só, para 
fomentar a qualidade de vida dos cidadãos, para incrementar 
o desenvolvimento em Fão, para proporcionar o bem-estar 
a muitas famílias. No Pavilhão Polidesportivo de Fão têm-se 
realizado centenas de jogos das diversas modalidades que 
nele encontram a melhor guarida para a prática desportiva, 
seja em treinos, em jogos concelhios, regionais, nacionais e 
até internacionais. 

O principal utilizador deste Pavilhão é o Hóquei Clube de 
Fão, fundado em 1999, sendo, desde o seu nascimento, 
esta a sua “casa”. O Clube, para além do Hóquei em Patins, 
tem também a Patinagem Artística, modalidade mais voca-
cionada para atletas femininas. E que excelentes resultados 
essas meninas do H.C. de Fão têm alcançado em vários 
Torneios ou competições, onde muito bem têm represen-
tado o seu Clube, a vila de Fão e o concelho de Esposende. 
Quanto à modalidade de hóquei em patins, o H.C.de Fão 
já competiu em todos os escalões, alcançando êxitos nas 
competições em que participa, tendo, na época 2021/2022 

cerca de 90 atletas em atividade. Na Patinagem Artística são 
55 atletas, com idades entre os 6 e os 21 anos, que entram 
em competições e torneios, para além de 12 senhoras, que 
praticam a modalidade semanalmente, em regime de manu-
tenção, satisfação e lazer. Na modalidade de hóquei em 
patins, estão em atividade, semanalmente, 21 atletas dos 
escalões de formação, masculinos e femininos, com idades 
compreendidas entre os 5 e os 10 anos. O H.C. de Fão tem 
também o escalão sénior, atualmente com 15 atletas, que 
compete na Série A Norte, do campeonato nacional de III 
Divisão.

É de realçar que o Pavilhão Polidesportivo de Fão é utili-
zado, desde há bastantes anos, pelos alunos da Escola 
Profissional de Esposende, sedeada em Fão, para aqui 
terem as aulas de Educação Física do seu currículo escolar.

Além do já referenciado, saliente-se que outro clube de 
Fão, o Águias Serpa Pinto, também utilizou o Pavilhão para 
praticar a modalidade desportiva de andebol feminino. Igual-
mente a Associação Desportiva de Esposende utiliza esta 
estrutura Municipal para aqui praticar e jogar basquetebol, 
com os seus jovens atletas. 

Na época de verão, ao longo dos anos, aqui são reali-
zados estágios desportivos de diferentes modalidades, 
vindo os praticantes e familiares dos mais diferentes pontos 
do país, para movimentar Fão e o concelho. 

O Hóquei Clube de Barcelos, tendo o se recinto despor-
tivo interditado, realizou jogos internacionais, a contar para 
as competições europeias, no Pavilhão Gimnodesportivo de 
Fão, que reúne as condições legais e necessárias para se 
concretizaram aqui esses jogos.

As obras obedeceram a um Projeto Co Financiado pela 
CEE – FEDER – Fundo Europeu de Desenvolvimento 
Regional, associado ao Pronorte – Programa Operacional 
do Norte, mais uma oportunidade, de entre muitas outras, 
que Alberto Figueiredo não deixou escapar, para enriquecer 
o património no Município.

A empresa António Alves Ribeiro e Filhos Ld.ª, do concelho 
de Esposende, foi a construtora do Pavilhão, com uma 
área útil do recinto de jogos e da bancada é de 1.254m2 
(44x28,5) e o pé direito de 9 metros. O Estudo Prévio foi feito 
pelo Arquiteto Luís Alexandre Godinho de Matos, sendo o 
Projetista o Arquiteto António Raposo.

Tanto quanto apuramos, os fangueiros têm procurado 
zelar e preservar o Pavilhão e têm demonstrado reconhe-
cimento às entidades promotoras do projeto. Porém, dada 
a idade desta infraestrutura, todos aceitarão que o Pavilhão 
necessita de obras de conservação e restauro. Portanto, à 
atenção dos responsáveis autárquicos, que, durante os 25 
anos, sempre souberam estar atentos. 

Bodas de Prata do Pavilhão Polidesportivo de Fão

A Esposende Ambiente, entidade gestora de água e saneamento no concelho de 
Esposende, subscreveu a Declaração de Compromisso para Adaptação e Mitigação 
das Alterações Climáticas nos Serviços de Águas, proposta pela Associação Portu-
guesa dos Distribuidores de Água (APDA). Em cerimónia realizada no passado dia 7 
do corrente mês de junho, no Pavilhão da Água, no Porto, o Presidente do Conselho 
de Administração da Esposende Ambiente, Paulo Marques, assinou o documento, 
formalizando a intenção da empresa municipal de agir de forma consciente e eficiente 
face a este que, atualmente, é o maior desafio que os serviços de água enfrentam. 
Esposende assume, assim o compromisso de contribuir para um setor mais resiliente, 
assegurando as necessidades básicas do ser humano. 

O documento está alinhado com instrumentos europeus já implementados em 
Portugal, como o Acordo de Paris, o Pacto Ecológico Europeu e a Nova Estratégia 
da União Europeia para as Alterações Climáticas, onde se inclui a nova Lei Europeia 
do Clima, visando firmar a intenção de todos os envolvidos no setor a implementar 
medidas de adaptação e mitigação, entre as quais se destacam as relacionadas com 
a economia circular, melhoria da eficiência hídrica e energética, bem como as que 
visam reduzir a vulnerabilidade atual e futura aos efeitos das alterações climáticas. 
A iniciativa pretende reunir o máximo de entidades signatárias, contando já com a 
adesão da APA - Agência Portuguesa do Ambiente e da ANMP - Associação Nacional 
de Municípios Portugueses.

O Presidente do Conselho de Administração da Esposende Ambiente partilha da 
postura da APDA de que uma atuação em conjunto e em uníssono tem maior proba-
bilidade de sucesso, não obstante os resultados estarem pendentes da imprevisibili-
dade climática. 

Paulo Marques sublinha que a Esposende Ambiente e o Município de Esposende se 
comprometeram com as metas dos Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS) 
da Agenda 2030 da ONU e, que neste âmbito, a sua atuação tem sido e continuará 
a ser orientada para a promoção de uma sociedade desenvolvida, igualitária e soli-
dária. Neste contexto, e tal como está patente na Declaração de Compromisso para 
Adaptação e Mitigação das Alterações Climáticas nos Serviços de Águas, é primordial 
afiançar o cumprimento do direito humano à água e saneamento para as próximas 
gerações, a quem o impacto das alterações climáticas afetará de maneira considerável.

Declaração de Compromisso para Adaptação 
e Mitigação das Alterações Climáticas nos 

Serviços de Águas
O Município de Esposende foi distinguido 

nos Prémios Autarquia do Ano 2022, com 
quatro prémios e duas menções honrosas, 
reconhecendo o mérito e a qualidade 
de projetos municipais, que vão desde a 
Educação à área Social, passando pela 
Economia e Ambiente. O evento é promovido 
pela Lisbon Awards Group, entidade respon-
sável por vários prémios e conferências nos 
mais diversos sectores de atividade, e visa 
homenagear os municípios e freguesias que 
se destacam, nas mais variadas áreas, pelas 
suas práticas inovadoras e de gestão rigo-
rosa do interesse público.

O Presidente da Câmara Municipal de 
Esposende, Benjamim Pereira, recebeu as 
distinções do Município, na gala de entrega de 
prémios que decorreu na noite do passado dia 
8 de junho corrente, em Lisboa. A avaliação 
dos projetos esteve a cargo de um reputado 
júri, constituído por personalidades de dife-
rentes quadrantes, nomeadamente Ana Firmo 
Ferreira, Founder & CEO of Lisbon Awards 
Group; Gonçalo Saraiva Matias, Professor da 
Faculdade de Direito da Universidade Cató-
lica Portuguesa; Miguel Ribeiro Ferreira, CEO 
Fonte Viva; Patrícia Coelho, Marketing Director 
e International Product Development - Artsana 
Portugal; Paulo Padrão, Diretor Geral – ECO; 
Pedro Pimentel, Diretor Geral - Centro Marca; 
e Ricardo Nunes, Branded Content Director 
-GroupM.

Esposende foi o Município que arrecadou o 
maior número de prémios, tendo conquistado 
o 1.º Lugar com os projetos Esposende Smart 

City, na Categoria Cultura e Património, 
Subcategoria Artes Plásticas; E-Redes, na 
Categoria Ecologia e Cuidado dos Animais, 
Subcategoria Reciclagem; Start Esposende, 
na Categoria Economia, Subcategoria 
Captação de Investimentos Estrangeiros; 
e Arboreto Municipal, na Categoria Urba-
nismo e Espaços Verdes, Subcategoria Boas 
Práticas de Sustentabilidade. Foi também 
distinguido com duas menções honrosas, 
designadamente pelo projeto Coro Sénior, 
na Categoria Apoio Social, Subcategoria 
Qualidade de Vida na Terceira Idade, e pelo 
Manual De Boas Práticas PIICIE (Plano Inte-
grado e Inovador de Combate ao Insucesso 
Escolar) do Cávado, na Categoria Educação, 
Subcategoria Incentivos ao Sucesso Escolar.

O Presidente da Câmara Municipal de 
Esposende manifesta satisfação pelo reco-
nhecimento destes projetos, em áreas tão 
distintas, considerando que “refletem a quali-
dade e a excelência destas apostas imple-
mentadas pelo Município, num contexto de 
um desenvolvimento sustentado, abran-
gente e harmonioso do território concelhio”, 
em linha com as metas dos Objetivos de 
Desenvolvimento Sustentável (ODS) da 
Agenda 2030 da ONU. Benjamim Pereira 
realça que estes prémios vêm reforçar 
e legitimar a excelência do Município de 
Esposende enquanto destino para viver e 
trabalhar. “Continuaremos a trabalhar em 
prol do desenvolvimento e prosperidade do 
concelho de Esposende e da qualidade de 
vida da população”, afiança o autarca.

Esposende conquista 4 prémios e 2 menções 
honrosas nos Prémios Autarquia do Ano 2022

● FOTO DA CERIMÓNIA DE INAUGURAÇÃO: PADRE JOSÉ VILAR, 
PÁROCO DE FÃO E ARCIPRESTE DE ESPOSENDE; JOSÉ ARTUR 
MARINHO, PRESIDENTE DA JUNTA DE FREGUESIA DE FÃO; ALBERTO 
QUEIROGA FIGUEIREDO, PRESIDENTE DA CÂMARA MUNICIPAL DE ESPO-
SENDE; PROF. DR. PEDRO BACELAR DE VASCONCELOS, GOVERNADOR 
CIVIL DE BRAGA; ENG.º ANTÓNIO FERNANDES RIBEIRO, PRESIDENTE 
DA ASSEMBLEIA MUNICIPAL DE ESPOSENDE, E CARLOS PALMA RIO (JÁ 
FALECIDO), PRESIDENTE DA ASSEMBLEIA DE FREGUESIA DE FÃO.
FONTE : AQUALIBRI - BIBLIOTECA DIGITAL DO CÁVADO
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 PÁGINA PATROCINADA POR:

Na presente edição, vamos fazer sair o n.º 68 da rubrica Página das Escolas. A exemplo das anteriores edições desta temática, as notícias divulgadas são produzidas por alunos 
de Escolas do nosso concelho, cujos responsáveis (Direções Executivas, Coordenadores de Bibliotecas Escolares, Diretores de Turma e Professores titulares de turma) nos fazem 
chegar os textos para publicação, o que vem acontecendo uma vez por mês. Para este jornal de 24 de junho de 2022, os trabalhos chegaram-nos da Escola Secundária com 3.º 
Ciclo, Henrique Medina, Esposende. A produção textual dos alunos obedece às linhas orientadoras dos Planos Anuais de Atividades e Projetos Educativos das respetivas Unidades 
Organizacionais.

A publicação desta rubrica, no presente número do jornal Farol de Esposende, só é possível devido ao patrocínio da conceituada empresa da área das energias renováveis, no caso 
denominada Teixeira&Lima, S.A., sociedade comercial com sede em Esposende, a cuja Administração Farol de Esposende agradece a prestimosa colaboração. 

O que vemos? O que sentimos? O que questionamos? O que interpretamos?

Na obra “Guerra” de Paula Rego destacam-se duas figuras femininas com cabeças de 
coelho. Uma delas encontra-se ensanguentada e em sofrimento no colo da outra; ambas 
representam, possivelmente, uma situação de fuga e desespero.

No resto da obra é possível observarem-se outras hipóteses de desumanidade, como 
violação, representada pela cegonha com as asas abertas e com uma garra dentro do 
vestido da figura com cabeça de coelho (canto inferior esquerdo); coragem, representada 
pela mulher que carrega um pau, e o comportamento alheio dos homens relativamente 
ao cenário de guerra no mundo, representado pelo gato no canto superior direito.

Em suma, a autora Paula Rego pode querer transmitir, através desta obra, uma reali-
dade cruel da guerra e o caráter desumano do Homem, ao agir de forma irracional, 
como os animais, e ainda, através da representação do absurdo, passar a sensação de 
angústia e violência.

Alexandra Ribeiro, aluna do 10.ºE, da ESHM

O mundo em que vivemos não é perfeito nem tudo está no seu devido lugar, a felici-
dade não reina, infelizmente, enquanto houver racismo e xenofobia em todo o mundo. 

De facto, o racismo está presente no nosso quotidiano. Há vários tipos de racismo, 
como por exemplo, racismo institucional, individual, cultural, primário, comunitarista, 
diferencialista e o colorismo. O colorismo relaciona-se com a cor de pele e é a forma 
de preconceito mais presente no mundo. Na minha opinião, ninguém deveria julgar as 
pessoas pela sua cor de pele, somos todos iguais e não é a cor de pele que define uma 
pessoa. Em 2020, houve um caso de racismo em que um polícia matou um homem 
negro, George Floyd. Devido a esse acontecimento, houve uma onda de protestos nos 
Estados Unidos,”Black lives Matter”, “vidas negras importam”. Essa designação surgiu 
em 2013 e foi criada por três mulheres negras, com o objetivo de acabar com este flagelo 
da sociedade. Na minha perspetiva e modo de ver o mundo, o racismo não deveria conti-
nuar a existir em pleno século XXI, ninguém devia ser julgado pela sua cor e é necessário 
ajudar a combater o racismo, criando, por exemplo, atividades formativas que visassem 
sensibilizar para a erradicação do preconceito, seja ele qual for. 

Além disso, a xenofobia também continua a ser uma problemática muito presente no 
mundo. A xenofobia é o preconceito ou o ódio aos estrangeiros, que se pode relacionar 
com fatores históricos, culturais ou religiosos. Já houve um caso, em Portugal, em que 
uma jornalista brasileira foi vítima de um ataque xenófobo enquanto viajava de comboio 
na região de Lisboa. Outro caso foi com um homem chinês que era alvo de piadas devido 
aos seus olhos.  

O país mais xenófobo é a Hungria, em 2010, a xenofobia aumentou e, em 2015, o 
governo húngaro desenvolveu uma campanha contra os refugiados que tinha como lema 
“se vier para a Hungria, não pode tirar o emprego dos húngaros”. Para mim, a xenofobia 
é um preconceito impensável porque o facto de ser estrangeiro não vai definir nem tirar o 
trabalho a ninguém, muito menos prejudicar as outras pessoas.

Em suma, o racismo e a xenofobia são duas formas de preconceito muito dramáticas, 
pois não é a cor de pele nem a nacionalidade de uma pessoa que a definem.

Inês Fernandes, número 7, 9º B

A Biblioteca Escolar da ESHM promove durante o presente ano letivo a ativi-
dade “Voluntários da Leitura”, dirigida a alunos de Português Língua Não Materna 
(PLNM) e dinamizada por alunos mentores (alunos do 12.º ano integrados no 
projeto Mentoria Interpares). A atividade consiste na leitura em voz alta de textos 
de autores de língua portuguesa, e pretende, por um lado, melhorar a proficiência 
linguística, por outro lado, promover a integração de alunos vindos do estrangeiro.

O poder das nossas ações
A propósito da atividade “Voluntários da Leitura”, na BE 

da ESHM

Todas as pessoas têm o poder de fazer ações de um tamanho maior do que o seu, 
são assim o menino dos livros “A maior flor do mundo”, de José Saramago e Ele e Ela – 
“A Beira do Lago dos Encantos, de Maria Alberta Menéres, que partilham caraterísticas 
semelhantes à da ativista ambiental Greta Thunberg.

Atualmente, as mudanças climáticas são um dos problemas que afetam gravemente o 
planeta, prejudicando a vida dos seres vivos. A ONU tem como objetivo de desenvolvi-
mento sustentável n.º13 adotar medidas para combater as mesmas. Sendo assim, a prin-
cipal causa do aumento da temperatura global, relacionada com a ação do ser humano 
e associado às emissões de carbono e à quantidade de gases poluentes presentes 
na atmosfera do nosso planeta, tem como consequência o efeito estufa, a extinção de 
animais e plantas, o derretimento da calota polar e inundações. 

A ONU tem uma lista constituída por 17 objetivos de desenvolvimento sustentável, dos 
quais existem objetivos específicos relacionados com as energias renováveis e sustentá-
veis: ODS n.º11 Cidades e comunidades sustentáveis; ODS n.º12 Produção e consumos 
sustentáveis; ODS n.º13 Ação climática.

Existe um conjunto de tecnologias, denominadas geoengenharias, que atuam no meio 
ambiente, compensando alguns dos impactos das mudanças climáticas, e têm duas 
caraterísticas principais: a geoengenharia de carbono e a geoengenharia solar, ambas 
consideradas formas de evitar os perigos do aquecimento global.

A crise climática tem outro inimigo importante denominado “negacionismo”, problema 
que foi discutido na COP26. São crenças de anos atrás que foram evoluindo até ao fata-
lismo, para “salvar a economia”. Fernando Valladares, investigador do Conselho Superior 
de Investigações cientificas de Espanha (CSIC) afirmou que negacionistas frontais como 
Trump estão no caminho da extinção. Devido à acumulação de informação e às provas 
científicas, os mitos negacionistas perderam força, de modo que praticamente ninguém 
nega o aquecimento global, pelo que agora há “negacionistas camuflados”. José Manuel 
Moreno, professor de Ecologia da Universidade de Castela-La Mancha, também enfa-
tizou que os negacionistas estão agora a trabalhar as suas hipóteses em bases pura-
mente ideológicas. Os atuais “negacionistas camuflados” alegam que é melhor não fazer 
nada em relação à crise climática, porque ela está ligada a um sistema socioeconó-

mico que ninguém pode 
mudar; colocam a culpa 
em “cientistas que não 
são claros” ou em polí-
ticos. Também há quem 
argumente que “há uma 
escolha entre cuidar 
do planeta e cuidar da 
economia”.

Apesar de a hipótese 
do aquecimento global 
não acontecer por culpa 
do homem ter perdido 
peso, alguns países 
ainda promovem uma 
economia intensiva 
em carbono e usam o 

escudo da necessidade social, do problema gerado na economia pela covid. Assim, os 
negacionistas atacam Greta Thunberg com uma avalancha de falsidades, negando o seu 
contributo para a ação climática. No entanto, sendo ela uma ativista e não uma cientista, 
as suas convicções são fundamentadas na ciência. 

Em suma, os heróis das obras estudadas e a ativista ambiental Greta Thunberg têm 
caraterísticas importantes para a luta contra esse problema, como: são pessoas incon-
formadas, altruístas, inteligentes, ambiciosas e corajosas. São precisas pessoas incon-
formadas e ambiciosas, com vontade de mudar a situação, inteligentes para tomar as 
melhores decisões, altruístas, para que tudo seja feito pelo bem comum, e sobretudo 
corajosas, com a valentia de fazer uma mudança na sociedade. Todos temos o poder de 
mudar a condição climática, baseando a ação em informações verídicas e combatendo 
assim a desinformação, o negacionismo e o aquecimento global. 

Yolnelly Maldonado, aluna do 10.ºC da ESHM

Diálogos com arte

Interculturalidade: todos diferentes, todos iguais

● PAULA REGO, GUERRA, 2003 
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Erasmus +
No âmbito do projeto Erasmus + com o tema “Let’s 

Make Ideas Happen”, cinco alunos e dois professores da 
Escola Profissional de Esposende participaram durante 
8 dias numa mobilidade realizada na Roménia.

Durante esta semana participaram em vários 
workshops referentes ao tema do projeto e visitas de 
estudo realizadas em Bucareste e Slobozia. De Buca-
reste ficou na memória de todos a imponência do edifício 
do parlamento e a beleza da cidade. De Slobozia ficou 
a simpatia e amabilidade dos alunos e professores que 
connosco trabalharam durante uma semana.

Foi uma importante jornada de formação e, princi-
palmente, de crescimento pessoal e social dentro do 
objetivo essencial que é tomar consciência da cidadania 
europeia pois mesmo, apesar de tão distantes geografi-

camente e com diferentes dinâmicas culturais e sociais, partilhamos os mesmos valores e a 
vontade de aprofundar a cidadania europeia. Em resumo, uma semana muito importante para 
o crescimento da dimensão europeia dos nossos alunos.

Escola Profissional de Esposende
Alunas da Escola Profissional de Esposende participam na iniciativa 

(Con)viver com a Poesia 

“Um dia na Magikland”

Seis alunas dos cursos Técnico de 
Ação Educativa e Animador Socio-
cultural, do 10º e 12º anos, respeti-
vamente, participaram na iniciativa 
“(Con)Viver com a Poesia”, promo-
vida pela Biblioteca Municipal Manuel 
de Boaventura, no dia 15 de junho.

Com o intuito de promover a poesia 
e criar novos públicos, bem como 
momentos de pura expressão das 
emoções, as nossas alunas prepa-
raram a declamação de seis poemas 
de Manuel António de Pina e acom-

panharam a sessão conduzida por Hugo Direito Dias.
Ao longo de uma hora, as palavras tomaram expressão e os participantes embrenharam-se 

nos sentimentos de alma do Poeta, e todos juntos experienciaram momentos inesquecíveis.
As alunas adoraram a experiência, pois puderam contactar com um poeta que aborda a 

infância de uma forma especial e estão desejosas pela próxima sessão.

No dia 3 de junho, os alunos de 9º ano, dos 
cursos de Restaurante/Bar e Cozinha, tiveram o 
privilégio de embarcar no mundo da magia, do 
parque temático Magikland. Foi um dia repleto 
de emoções e aventura, companheirismo e 
diversão. Assim, os alunos percorreram as 
diversas áreas temáticas do parque fazendo 

uma visita guiada com um monitor. A viagem começou em África com um Safari, seguin-
do-se as ruas parisienses com todas as suas características emblemáticas, a Torre Eiffel, 
Mickey’s, Minnie’s, um Bosque Encantado repleto de árvores reais e fictícias e uma Roda 
Panorâmica com uma paisagem magnífica sobre todo o parque. De seguida, os alunos 
dirigiram-se à ilha dos Piratas, um local imbuído de mistério e aventura. Os alunos contac-
taram também com diferentes aspetos culturais aquando da visita ao mercado árabe.  

Por fim, dirigiram-se às áreas de alimentação, bastante diversificadas, observando 
as diferentes ofertas e as suas características específicas, nomeadamente o Kimbo Bar 
(África), o Bar Elétrico (Mundo da Confusão), o Bar Pirata (Refúgio dos Piratas), o Self-
-Service (Restaurante, Refúgio dos Piratas) e não esquecendo o Cantinho das Guloseimas 
onde puderam deliciar-se.

A Magikland proporcionou momentos de alegria, diversão e animação, mas sobretudo de 
aprendizagem para a vida. 
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Visita ao Museu de Olaria
No dia 15 de junho, os alunos da turma de Técnico 

de Ação Educativa, acompanhados pela professora 
Sara Cepa, visitaram o Museu de Olaria, em Barcelos.

A atividade constou da visita às exposições patentes 
no Museu e a participação na oficina de pintura em 
azulejo, onde, sobre uma mesma temática, explorada 
previamente em sala de aula, os alunos criaram o seu 
azulejo. 

Com esta iniciativa pretendeu-se a valorização das 
práticas pedagógicas, mais concretamente o desen-
volvimento da sensibilidade estética, a capacidade 
criadora, a motivação para a frequência de espaços 
de cariz cultural e de forma mais abrangente as 
competências do PASEO.

Os trabalhos produzidos vão ornamentar as 
paredes da escola, num mural polissémico, em cons-
trução há já vários anos, num projeto de criação artís-
tica com cariz colaborativo.

ensino/educação
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No passado dia 18 do corrente, teve lugar, no Fórum 
Municipal Rodrigues Sampaio, em Esposende, a apresen-
tação do livro “O Último Correio Assistente de Espozende”, 
da autoria do historiador e investigador esposendense, 
Manuel Maria da Silva Costa. A cerimónia no auditório 
do referido Forum teve a presença de algumas dezenas 
de pessoas, amigos e familiares do autor, que quiseram 
testemunhar o acto e dar-lhe merecidos parabéns pelo 
trabalho agora publicado. Constituída a mesa de honra 
pelos senhores Presidente da Câmara Municipal de Espo-
sende, Arqt.º Benjamim Pereira, Presidente da Associação 
Forum Esposendense, Fernando Loureiro Ferreira, Doutor 
Ernesto Português, apresentador da monografia, e o Dr. 
Manuel Maria da Silva Costa, autor da mesma.

Aberto o período das intervenções, começou por usar da 
palavra o Presidente da Associação Forum Esposendense 
e também Diretor do Museu Marítimo de Esposende, insti-
tuição responsável pela edição. Fernando Ferreira mani-
festou satisfação pela edição de mais um livro sobre a 
história de Esposende e agradeceu ao autor pela colabo-
ração que tornou possível esta edição. Aproveitou a opor-
tunidade para expressar reconhecimento à Câmara Muni-
cipal e ao Presidente Benjamim Pereira pela colaboração 
prestada ao Forum Esposendense e ao Museu Marítimo, 
considerando que este apoio é reflexo do bom trabalho da 
associação em prol da história marítima de Esposende. A 
terminar, convidou a comunidade a visitar o Museu Marí-
timo de Esposende, instalado na Estação Salva-Vidas, 
onde está patente a mais recente exposição ali levada a 
cabo, intitulada “A Arte do Modelismo Naval por Mãos de 
Esposendenses”.

Seguiu-se a intervenção do Doutor Ernesto Português, 
que, de entre outros porme-nores de muito interesse, consi-
derou o livro “uma ponte entre o passado e o futuro”, “um 
estudo que pretende agarrar o tempo e fixar a memória”, 
e onde se descreve e documenta a história dos correios 
de Esposende e os factos contemporâneos dos mesmos, 
relativos à actuação da Administração Municipal. Ernesto 
Português, com muita mestria e douto saber histórico, 
realçou o “trabalho exaustivo” desenvolvido por Manuel 
Maria Costa, que resulta na apresentação “bem documen-

tada” dos factos e de outros acontecimentos históricos 
que lhes são contemporâneos. Saudou, por isso, o autor e 
expressou palavras de re-conhecimento e louvor ao Forum 
Esposendense e à Câmara Municipal de Esposende por 
esta edição.

O terceiro a usar da palavra foi o autor, que, sentindo-se 
emocionado, aproveitou para saudar todos os presentes a 
quem agradeceu a participação no evento, sem deixar de 
“agradecer a presença e disponibilidade do Doutor Ernesto 
Português, cuja formação académica e humana está 
ligada à História, sem esquecer algumas memórias fami-
liares, que ambos saudosamente recordam, na pessoa do 
Pe. João Porto Soares, que, em Esposende, tão proficua 
quanto desprendidamente, exerceu o seu múnus pastoral 
nesta terra de mareantes”. Reiterando os agradecimentos 
a outras entidades e pessoas inseridos na publicação, fez 
questão de transmitir igual sentimento de gratidão, em 
particular, a duas pessoas presentes no auditório, pela 
troca de informações e disponibilidade de elementos foto-
gráficos, alguns dos quais fazem parte integrante do livro.  
A terminar, agradeceu particularmente ao Forum Esposen-
dense e ao Município, bem como aos que colaboraram na 
edição desta obra, a qual, frisou, “pretende ser um estudo 
para a História da Administração Municipal de Esposende 
e dos Correios que, em tempos, se complemen-taram num 
objetivo comum de serviço público”.

Encerrou a sessão o senhor Presidente da Câmara 
Municipal de Esposende, Arqtº Benjamim Pereira, que, 
depois de também saudar e agradecer a presença de 
todos, louvou o trabalho dos investigadores e historia-
dores concelhios, que se debruçam sobre a história 
de Esposende, contribuindo para o conhecimento do 
passado, e onde se integra Manuel Maria Costa, a quem 
exortou a dar continuidade ao seu trabalho, realçando, a 
propósito desta edição sobre os correios de Esposende, 
a escrita clara e fluída com que apresenta os factos histó-
ricos, tornando a leitura bastante aprazível. E a propósito 
do conteúdo da obra referiu que “quanto mais e melhor 
conhecermos do nosso passado, mais sólida será a cons-
trução do nosso futuro”. Na sua intervenção, o autarca 
deu nota da ação do Município na valorização e preser-
vação da história e identidade do concelho, potenciada 
através dos vários equipamentos culturais, como a Casa 
das Marinhas, a Biblioteca Municipal Manuel de Boaven-
tura, o Centro Interpretativo de S. Lourenço e o Museu 
Municipal. Benjamim Pereira lembrou a aquisição da Casa 
do escritor Manuel de Boaventura com vista à criação da 
Casa-Museu, e adiantou que, em breve, três novos equi-
pamentos culturais serão colocados ao serviço da comu-
nidade, designadamente o Museu do Sargaço, em Apúlia, 
o Centro Interpretativo do Junco, em Forjães, e o Arquivo 
Municipal, que ficará instalado no edifício do antigo posto 
da GNR de Esposende, antiga Escola Conde de Ferreira. 
A política cultural do Município abrange, também, o apoio 
às associações do concelho, onde se inserem os ranchos 
folclóricos e as bandas de música, bem como a edição 
regular de publicações, onde se enquadra o apoio ao livro 
hoje apresentado.

Salientou ainda o valioso e inquestionável contributo 
dado para o engrandecimento e promoção de cariz cultural 
do concelho de Esposende promovido pelo Forum Espo-
sendense, em particular pelo Museu Marítimo tutelado pela 
Associação. Benjamim Pereira conclui a sua intervenção 
com agradecimentos ao autor, ao Forum Esposendense e 
ao ilustre Doutor Ernesto Português.

Questionado por Farol de Esposende, para nos falar, 
resumidamente, sobre o que motivou o autor e colaborador 
deste jornal a escrever tão importante livro para História da 
Administração Municipal e dos Serviços Postais de Espo-
sende, Manuel Maria Costa referiu: “A história constrói-se 
recorrendo às memórias colectivas, relacionadas com a 
nossa rua, com a nossa família, com os colegas da escola, 
com os nossos vizinhos, com os nossos conterrâneos, 
com os amigos e, por incrível ou adverso que se possa 
considerar, com os inimigos. Este estudo foi obra de um 
pequeno, mas significativo gesto que a minha mãe tinha 
por ocasião dos Fiéis Defuntos, quando, religiosamente 
venerava alguém, depositando flores num Jazigo existente 
no Cemitério Municipal. 

É uma singela homenagem à sua memória. O resto veio 
por acréscimo, sabendo-se do gosto que tenho pela inves-
tigação histórica e, em particular, o que respeite à Admi-
nistração Municipal de Esposende. A presente monografia 
não é mais de que um despretensioso contributo para que 
a sua actividade seja divulgada e para relevar a história dos 
serviços dos Correios”.

As eleições 
para os corpos 
sociais do FORUM 
ESPOSENDENSE 
deveriam ter tido 
lugar em finais de 
2021. No entanto, 
por razões de 
todos conhe-
cidas, nomeada-
mente as restri-
ções impostas 
para combater a 
pandemia, não 

houve oportunidade de as realizar. Acontece também que, 
após algumas sondagens, a título privado, não foi possível 
vislumbrar candidatos capazes e disponibilizados a dar 
continuidade à obra levada a cabo pelos anteriores órgãos 
executivos, especialmente pela Direção em funções, presi-
dida pelo nosso conterrâneo Fernando Loureiro Ferreira. 

Prosseguindo os objetivos estatutários, o FORUM tem 
vindo a impor-se junto da comunidade esposendense 
- e não só - pela obra realizada, a saber: a publicação 
regular e ininterrupta do quinzenário FAROL DE ESPO-
SENDE; a reconstrução do edifício centenário da Estação 
de Socorros a Náufragos e a transformação em MUSEU 
MARITIMO (único no norte de Portugal); a criação do 
CENTRO DE MERGULHO E ECOLOGIA MARINHA e 
aquisição de embarcação científica; a remodelação das 
instalações dos antigos estaleiros navais e a sua trans-
formação em CENTRO DE ATIVIDADES NAÚTICAS; a 
criação do CENTRO DE SURF; e, por último, a criação 
do CENTRO DE VELA, com 12 embarcações para apren-
dizagem.

É nossa intenção convocar eleições para os órgãos 
estatutários no decurso do segundo semestre do ano 
corrente. Para dar continuidade e consolidar as atuais 
atividades do FORUM ESPOSENDENSE é necessário 
que surjam candidatos jovens com dedicação e amor a 
Esposende. Com efeito seria desumano e violento insistir 
na continuidade da atual direção, presidida pelo Fernando 
Loureiro Ferreira, desde 17 de dezembro de 2003, a qual, 
no entanto, se predispõe a contribuir com os aconselha-
mentos necessários à futura nova Direção.

Exortamos os Esposendenses a aderir a esta causa, 
preparando listas de candidatos a entregar ao Presidente 
da Mesa da Assembleia Geral.

FAÇO VOTOS DE QUE – NA SENDA DO PASSADO E 
NA ESPERANÇA DO FUTURO - CONTINUEMOS ORGU-
LHOSAMENTE A PRESTIGIAR ESPOSENDE.

António de Almeida Miquelino, 
Presidente da Mesa da Assembleia Geral

Amanhã, dia 25 de junho, na centenária Casa do 
Arco, terão lugar as comemorações do 30.º aniver-
sário da Biblioteca Municipal Manuel de Boaventura. 
Para o efeito foi elaborado o programa que a seguir 
divulgamos.

 
Programa geral
 
25 junho 2022 I sábado
10h00 - Abertura da biblioteca ao público; 11h00 

- Hora do conto “ Uma biblioteca é uma Casa onde 
cabe toda a Gente”, de Mafalda Milhões; 11h30 - Visita 
guiada à Biblioteca e exploração da biblioteca digital 
AquaLibri; 16h00 - Visita à biblioteca I Bolo de aniver-
sário e música; 16h30 - Apresentação do livro Novos 
Contos do Minho, de Manuel de Boaventura, pelo Prof. 
Doutor Sérgio Guimarães de Sousa; 17h00  - Confe-
rência “A Biblioteca como máquina do tempo”, com 
o Professor Doutor Carlos Fiolhais; 19h00 - Encerra-
mento da biblioteca

 
26 junho 2022 I Domingo
15h00 - Visita guiada à Biblioteca exploração da 

biblioteca digital AQUALIBRI; 16h00 - Histórias em 
família: “Cada família tem a sua história!” com Pedro 
Seromenho; 18h00 - Encerramento da biblioteca.

Apresentação do livro 
“O Último Correio Assistente de Espozende”

Onde está a juventude 
de Esposende?

Comemorações dos 30 anos 
da Biblioteca Municipal 
Manuel de Boaventura

sociedade
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Comemorações do centenário 

de Agustina Bessa-Luís

PUB

Inauguração de investimentos de 
800 mil euros, em Marinhas

Santos Populares em Esposende

No passado dia 11 
do corrente mês, e num 
curto espaço de tempo, 
a freguesia de Marinhas 
assistiu à inauguração 
de mais um investimen-
to concretizado pela 
Câmara Municipal de 
Esposende: as obras de 
requalificação da Esco-
la Básica de Pinhote e 
zona envolvente, e a ins-
talação da primeira fase 
do saneamento básico e 
requalificação urbana no 
Lugar do Outeiro, que totalizam um investimento próximo dos 800 mil euros.

“Um esforço verdadeiramente significativo dado que o investimento foi totalmente 
suportado pelo Município”, referiu o Presidente da Câmara Municipal, considerando, 
contudo, que foi plenamente justificado, atendendo às melhorias efetuadas e benefício 
resultante para a população. Benjamim Pereira recordou as vicissitudes do processo das 
obras, que acabaram por se prolongar no tempo, para apresentar um pedido de descul-
pas à população pelos constrangimentos causados, tal como o fez o Presidente da Junta 
de Freguesia da União de Freguesias de Esposende, Marinhas e Gandra, Aurélio Neiva.

Entretanto, o autarca expressou o receio de que a transferência de competências do 
Estado para as autarquias não corresponda à atribuição da correspondente compartici-
pação financeira. Teme que, por força disso, os Municípios se vejam obrigados a dispor 
do seu orçamento para suportar responsabilidade da Administração Central, inviabili-
zando a concretização de outras obras e projetos. Para Benjamim Pereira a sustenta-
bilidade financeira do Município continua a ser ponto de honra, assim como é prioritária 
a concretização de projetos determinantes para a futuro do concelho. Neste contexto, 
lembrou os projetos de investigação a concretizar na Estação Radionaval de Apúlia e no 
Forte de S. João Baptista, em Esposende, e referiu as obras em curso, nomeadamente 
da requalificação do Mercado Municipal e do Largo Rodrigues Sampaio. Concluiu a sua 
intervenção com um conjunto de agradecimentos, entre os quais aos proprietários que 
cederam terreno para possibilitar o alargamento das vias e a criação de estacionamento, 
e dirigiu palavras de apreço ao Presidente da Junta da União das Freguesias de Espo-
sende, Marinhas e Gandra, Aurélio Neiva, quer pelo empenho e dedicação no exercício 
das suas funções, quer pela postura de cooperação que sempre tem mantido com a 
Câmara Municipal.

Aliviado e feliz, foi deste modo que Aurélio Neiva se assumiu perante a população 
presente na cerimónia de inauguração. Começou por pedir desculpas a todos quantos 
sofreram com as obras, mas deixou claro que o resultado superou o penoso processo. 
“Os sacrifícios valeram a pena”, afirmou. Aurélio Neiva fez notar a mais-valia destas 
intervenções e aproveitou a oportunidade para lembrar um conjunto de obras concretiza-
das em toda a freguesia de Marinhas. Dirigindo-se ao Presidente da Câmara Municipal, 
a quem agradeceu os investimentos executados, referiu que há ainda outros projetos 
que gostava de ver concretizados. A terminar, formulou diversos agradecimentos, parti-
cularmente aos proprietários pela cedência de parcelas de terreno.

A bênção da obra esteve a cargo do Pároco de Marinhas, Padre Avelino Peres Filipe. A 
cerimónia de inauguração contou com a atuação do Grupo Folclórico Danças e Cantares 
de Marinhas.

Festas de São João - 20 a 26 de junho
A Comissão de Festas de S. João Esposende de 2022 

elaborou um programa de festas, cujos pontos principais 
seguem transcritos:

24 Junho (hoje, sexta-feira)
10h00 – Marchas do Centro Infantil “A Gaivota”; 19h00 

– Sardinhada; 20h30 – Missa em Honra de S. João, na Ca-
pela; 22h00 – Cantares ao desafio com Pedro Cachadinha, 
Deolinda, Peixoto de Braga e  ngelo.

25 Junho (amanhã, sábado)
15h00 – Marchas da CJI Santa Isabel da SCME; 19h00 

– Sardinhada; 22h00 – Concerto musical com Fábio Vilas 
Boas & Tiago Briote; 24h00 – Sessão de fogo de artifício.

26 Junho (domingo)
15h00 – Entrada da Banda de Música d Belinho; 15h45 

– Fanfarra CNE Marinhas; 16h00 – Majestosa Procissão 
em Honra de S. João, acompanhada de Fanfarra e Banda 
de Música.

Festas de São Pedro - 26, 27, 28 e 29 de junho
A Associação ACRAIE organizou um programa para ho-

menagear o São Pedro, que passamos a transcrever:
26 Junho (domingo)
17h00 – Inicio da homenagem, com música gravada; 

21h00 – Abertura da iluminação a cargo J. Mendes Ilumina-
ções e do arraial popular, a cargo de Palcos Cávado.

27 Junho (segunda-feira)
15h00 – Música gravada; 22h00 – Colocação de flores, 

no monumento a São Pedro, 

28 Junho (terça-feira)
8h00 – Salva de alvorada, anunciando a noitada de São 

Pedro; 9h00 – Continuação de música gravada; 21h00 – Ini-
cio da noitada de São Pedro, com sardinha assada; 22h00 
– Atuação do cantor J.B. e Companhia; 24h00 – Fogo de 
artifício, junto à doca de pescas.

29 Junho (quarta-feira)
9h00 – Continuação da música gravada; 10h00 – Desfi-

le do Grupo de Bombos de Fragoso - Desfile de marchas 
infantis do infantário da Santa Casa da Misericórdia de 
Esposende, percorrendo algumas ruas da cidade; 16h00 
– Romagem ao cemitério, colocação de flores aos Devotos 
de São Pedro, já falecidos; 20h00 – Missa em honra de São 
pedro e S. Paulo na Igreja Matriz; 22h00 – Lançamento de 
girandolas, assinalando o fim das Festividades.

O Município de Esposen-
de, juntamente com mais 
14 instituições, incluindo 
autarquias, universidades 
e organismos públicos, vai 
associar-se ao programa 
comemorativo dos 100 anos 
de Agustina Bessa-Luís, a 
decorrer entre 15 de outubro 
de 2022 e a mesma data, 
em 2023. A cerimónia de 
apresentação das comemo-
rações decorreu no passado 
dia 21 de junho corrente, 
no Museu Municipal Ama-
deo de Souza-Cardoso, em 
Amarante, terra natal da es-

critora, e contou com a presença da filha da escritora, Mónica Baldaque, do Ministro da 
Cultura, Pedro Adão e Silva, e da Diretora Regional de Cultura do Norte, Laura Castro, entre 
várias outras individualidades. Fontainhas Fernandes é o Comissário do programa comemo-
rativo. A representar o Município de Esposende, o Presidente da Câmara Municipal, Benja-
mim Pereira, procedeu à assinatura do protocolo de parceria, formalizando, assim, a adesão 
da autarquia ao programa comemorativo, que incluirá exposições sobre a vida e obra da 
escritora, produções artísticas e documentais, evocações e roteiros, entre outras ações.

Entre as instituições promotoras do centenário estão, além da Câmara Municipal de Es-
posende, os municípios de Amarante, Baião, Porto, Póvoa de Varzim, Peso da Régua e Vila 
do Conde, a Direção Regional de Cultura do Norte, as Universidades do Porto, do Minho 
e de Trás-os-Montes e Alto Douro, a Entidade Regional de Turismo do Porto e do Norte, a 
Fundação de Serralves e a Associação de Turismo do Porto e Norte de Portugal, contando 
com o apoio institucional da CCDR-NORTE.

Agustina Bessa-Luís nasceu em Vila Meã - Amarante, a 15 de outubro de 1922 e morreu 
a 3 de junho de 2019, no Porto. Ao longo da sua vida, e até se fixar no Porto, viveu em vá-
rios concelhos do Norte do país, entre os quais, Esposende, onde viveu nos anos sessenta, 
privando de perto com a amiga e também escritora Ilse losa. Sobre Esposende escreveu 
alguns dos mais belos textos, entre os quais “Memória de Esposende”, para além de outros 
de natureza biográfica, como os que refere em “O Livro de Agustina” (2017), um dos seus 
últimos registos autobiográficos: (…) Sem ser de índole marítima, porque o mar não me 
parece um elemento leal como a terra, em Esposende conheci dias duma perfeita harmonia 
comigo mesma. As pessoas foram boas para mim, com essa bondade que não se interpreta, 
só se regista. Nada acontecia e tudo era importante. (…) Nessa altura já me chamavam a 
eremita de Esposende. Estava a tornar-me típica e, além disso, a ficar bronzeada. (…).

“Quando fui pela primeira vez a Esposende, achei que sucedia alguma coisa de solene; 
como um rito. Era Julho. Nas noites em que o calor abrasava, vinha do rio um hálito de vasa. 
Como se o princípio do mundo rompesse o cristal das areias e borbulhasse uma vida espes-
sa e cega, no iodo. (…)”, refere também em “Memória de Esposende”.

O Presidente da Câmara Municipal, Benjamim Pereira, realça a ligação de Agustina Bes-
sa-Luís a Esposende, assinalando que “o Município tinha, naturalmente, que se associar 
a estas comemorações à escala nacional, e até internacional, para celebrar a figura e a 
obra de uma das maiores autoras literárias portuguesas”.  “É para o Município uma enorme 
honra integrar o consórcio de entidades promotoras do centenário de Agustina Bessa-Luís, 
sendo que esta é uma excelente oportunidade para a trazer à memória da comunidade es-
posendense”, afirmou o autarca, exortando a comunidade a (re)descobrir uma das maiores 
autoras literárias portuguesas do século XX.
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Alterações de trânsito, no concelho de Esposende, 

durante a época balnear Alienação de património municipal 
em hasta pública

Processo de revisão do Plano Diretor Municipal de Esposende 

Conforme demos já 
nota, na nossa edição 
do passado dia 9 do 
corrente mês de junho, 
o Município de Espo-
sende vai colocar à 
venda um conjunto de 
imóveis localizados no 
concelho, prevendo-se 
uma angariação de re-
ceita de 1 139 755,00 
euros, que será aplica-
da em investimentos 
nas freguesias onde 
se situa esse patrimó-
nio. Após o levanta-
mento do património 
municipal, a autarquia 
determinou quais os 

imóveis a alienar em hasta pública e que são os seguintes: cinco lotes de terreno em Forjães, 
com áreas que oscilam entre 199 e 300 metros quadrados; um prédio urbano composto de 
casa torre com três pisos, águas furtadas, e logradouro, (Casa do Cónego – edifício Pérola) 
em Apúlia; um prédio urbano, em ruína, sito na Rua da Senhora da Saúde, em Esposende; 
um prédio urbano, composto de casa torre, com dois pisos, sito na Rua da Nogueira, em Espo-
sende; uma parcela de terreno para construção, sito na Avenida João Paulo II, em Marinhas; e 
uma fração autónoma correspondente a um pavilhão de um piso, destinado a armazém e/ou 
atividade industrial, sito na Rua do Faro, em Palmeira de Faro.

O Presidente da Câmara Municipal, Benjamim Pereira, explica que “a alienação deste pa-
trimónio decorre de uma estratégia de boa gestão”, clarificando que “se trata de património 
devoluto, que resulta em despesa para o Município, e que não se enquadra na estratégia 
de desenvolvimento do concelho”. Por isso, “o Município, numa atitude responsável de boa 
gestão dos recursos públicos, procederá à alienação destes imóveis, cuja receita permitirá a 
aquisição de outros e/ou o alavancar de determinados projetos que se coadunem com a es-
tratégia delineada e que vão ao encontro dos compromissos assumidos com as populações”, 
esclarece Benjamim Pereira. Concretamente no que se refere ao edifício Pérola, Benjamim 
Pereira reitera que “se mantém na íntegra o propósito inicial que esteve subjacente à aquisi-
ção deste imóvel, ou seja, uma intervenção de caráter geral que permita a sua recuperação 
global, sem comprometer a sustentabilidade financeira do Município, dando uma nova imagem 
à frente marítima de Apúlia e assegurando os melhores interesses da vila e dos Apulienses”. 

Benjamim Pereira reforça que “o Município pretende alavancar outros investimentos e, por 
conseguinte, tem necessidade de angariar verbas, canalizando-as para esses projetos” adian-
tando que é intenção do Município prosseguir com esta medida de alienação patrimonial. 

Municipal (PDM) de Esposende, realizou-se, no passado dia 6 do corrente mês de junho, a primeira Reunião Plenária da 
Comissão Consultiva, órgão que tem como missão assegurar o regular acompanhamento dos trabalhos. Integram esta Co-
missão diversos organismos, nomeadamente a Comissão de Coordenação e Desenvolvimento Regional do Norte (CCDR-N), 
a  Direção Geral do Território, a Agência Portuguesa do Ambiente/ Administração da Região Hidrográfica do Norte, I.P., o 
Instituto de Conservação da Natureza e Florestas (ICNF), a Direção Regional de Agricultura e Pescas do Norte, a Direção 
Regional da Cultura do Norte, Infraestruturas de Portugal, S.A., a Autoridade Nacional de Emergência e Proteção Civil, o Ins-
tituto de Habitação e Reabilitação Urbana I.P., a Direção Geral dos Estabelecimentos Escolares, a Direção Geral de Energia 
e Geologia, o Turismo de Portugal, I.P., a Administração Regional de Saúde do Norte, Instituto de Mobilidade e Transporte, 
I.P., o IAPMEI – Agência para a Competitividade e Inovação, I.P., o Instituto Português do Desporto e Juventude, I.P., a DO-
CAPESCA – Portos e Lotas, S.A., a Direção-Geral dos Recursos Naturais Segurança e Serviços Marítimos, a Autoridade 
Marítima Nacional (Capitania do Porto de Viana do Castelo), a Assembleia Municipal de Esposende e as Câmaras Municipais 
de Esposende, Viana do Castelo, Barcelos e Póvoa de Varzim.

Nesta reunião estiveram em análise um conjunto de questões, entre as quais a proposta de plano e outros aspetos que a 
condicionam, designadamente em matéria de servidões e restrições de utilidade pública; o relatório ambiental; e as propostas 
prévias de desafetações de áreas de Reserva Ecológica Nacional e da Reserva Agrícola Nacional. As entidades e organismos 
que compõem a Comissão Consultiva do PDM de Esposende dispuseram de um prazo de 10 dias para apresentar pareceres 
sobre os aspetos abordados. 

A Câmara Municipal irá realizar, em breve, uma sessão pública para dar a conhecer a proposta e esclarecer eventuais 
dúvidas dos munícipes, fixando depois o período para a recolha de contributos por parte dos interessados. O Município de 
Esposende prossegue assim, em acordo com a lei, o processo de revisão do PDM, iniciado em dezembro de 2020, com o 
objetivo principal de adaptar as suas regras ao novo enquadramento legal. 

Recorde-se que esta revisão a que os municípios estão obrigados decorre da imposição legal do novo Regime Jurídico dos 
Instrumentos de Gestão Territorial (Decreto-Lei n.º 80/2015 de 14 de maio) que, conjugado com a Lei de Bases da Política 
Pública de Solos, de Ordenamento do Território e de Urbanismo (Lei n.º 31/2014 de 30 de maio), veio obrigar todos os planos 
municipais a incluir as regras de classificação e qualificação do solo, previstas nesses diplomas legais. 

Considerando que o atual PDM de Esposende 
mereceu revisão recente, pois entrou em vigor em 
18 de setembro de 2015, e que desde então as 
alterações territoriais, económicas, sociais e de-
mográficas foram pouco profundas, esta revisão 
centra-se nos aspetos ligados com a classificação 
e qualificação do solo, distinguindo entre solo ur-
bano e solo rústico. Pretende-se, assim, contribuir 
para uma nova classificação e qualificação do solo, 
com especial atenção ao estabelecimento de con-
dições operativas, de acolhimento de investimento, 
nomeadamente aquele que possa ser atraído pela 
qualidade ambiental que é apanágio do território 
de Esposende, tentando salvaguardar os direitos e 
naturais expectativas dos munícipes.

Tal como já referimos na edição anterior, deste 
quinzenário, desde o passado dia 3 de junho o 
Município de Esposende está a implementar al-
terações ao trânsito, que se prolongarão até ao 
final da época balnear, na envolvente das praias 
de Esposende, Fão, Apúlia e Cepães, em Mari-
nhas. A medida visa criar uma maior fluidez da 
circulação automóvel nestas zonas de maior flu-
xo rodoviário no período de verão, sendo que, 
além da alteração da circulação, também será 

interdito o estacionamento em determinadas zonas.
Assim, em Esposende, o esquema do trânsito será o seguinte: 
Rua dos Artesãos – Sentido único poente-nascente; Rua Cónego Morgado – Sentido único 

nascente-poente; Rua dos Sargaceiros – Sentido único poente-nascente; Rua dos Godos – Sen-
tido único nascente-norte; Rua da Redonda – Sentido único sul-norte no troço compreendido 
entre o entroncamento com a Av. Padre Sá Pereira e o entroncamento com a Av. de Banhos.

Em Fão, a configuração do trânsito será a seguinte:
Rua Artur Aires – sentido único norte-sul, no troço compreendido entre os entroncamentos 

com a Av. António Veiga e com a Rua Capitão Jorge Lacher; Rua Capitão Jorge Lacher – senti-
do único poente-nascente no troço compreendido entre os entroncamentos com a Rua Joaquim 
Mariz e com a Av. Visconde S. Januário (E.N.13). No entroncamento de acesso à praia através 
da Rua dos Barcos, é proibido o trânsito de veículos, exceto autorizados. 

Em Apúlia, as mudanças são as seguintes:
Rua do Cónego – sentido único sul-norte no troço compreendido entre os entroncamentos 

com a Rua dos Sargaceiros e com a Rua do Facho, sendo proibido o estacionamento do lado 
poente, exceto em baia de estacionamento; Rua Nossa Senhora da Boa Viagem – Sentido único 
norte-sul, no troço compreendido entre os entroncamentos com a Rua do Facho e com a Rua 
dos Sargaceiros; Travessa de Nossa Senhora da Boa Viagem – sentido único sul-norte; Rua dos 
Sargaceiros – estacionamento proibido do lado poente, no troço compreendido entre os entron-
camentos com a Rua do Cónego e com a Rua Nossa Senhora da Boa Viagem; Rua Fonte da 
Senhora – Sentido único nascente-poente, no troço compreendido entre o entroncamento com a 
Travessa da Fonte da Senhora e o entroncamento com a Avenida da Colónia; Travessa Fonte da 
Senhora – Sentido único norte-sul; Rua António Fernandes Torres – Sentido único sul-norte, no 
troço compreendido entre os entroncamentos com a Avenida da Praia e com a Travessa António 
Fernandes Torres; No entroncamento fronteiriço ao da Rua do Canal com a Marginal de Cedo-
vém, é proibido o trânsito, exceto moradores; No entroncamento do topo sul da Av. da Colónia, é 
proibido o trânsito de veículos, exceto autorizados.

Em Marinhas, na envolvente da praia de Cepães, as alterações são as seguintes:
Av. da Praia – Sentido único nascente-poente, no troço a poente do entroncamento com a 

Rua da Redonda, exceto a automóveis pesados de passageiros, sendo proibido estacionar do 
lado norte; Travessa da Praia – Sentido único poente-nascente, sendo proibido estacionar do 
lado sul; Rua Francisco Regado Galo – Trânsito proibido, exceto acesso a garagens, em 100m 
para norte do entroncamento com a Av. da Praia; Travessa da Redonda – Sentido único nas-
cente-norte; Rua Pinhal do Cigano – Trânsito proibido exceto moradores e aceso a garagens.

A Comissão de 2022 elaborou um programa de festas 
diversificado, cujos pontos principais seguem transcritos:

25 Junho (sábado)
21h00 - Missa na Capela de Sta. Tecla, seguida de 

Procissão de Velas, rumo à Igreja Paroquial
26 Junho (Domingo)
8h00 – Missa em honra de S. Paio, solenizada pelo Grupo 

Coral; 
11h00 – Missa
16h30 – Festival de Folclore com atuação dos seguintes 

grupos: Grupo de Cantares e Dançares de S. Paio de 
Antas; Rancho Folclórico de S. Gens; Grupo Etnográfico 
de Aldreu.

18h30 – Procissão em honra de S. Paio
01 Julho (Sexta-feira)
9h00 – A Comissão de Festas percorrerá a freguesia, 

acompanhada pelo grupo “Zés P’reiras de Antas”
22h00 – Arraial noturno com a atuação do Grupo “Factor J” 
24h00 – Sessão de Fogo-de-artifício    
02 Julho (Sábado)
 15h00 - Entrada das Bandas de Música de Antas e a de 

Freamunde
20h00 – Missa Vespertina; 
22h00 – Concerto das referidas Bandas de Música
24h00 – Sessão de Fogo Piromusical; 01h00 – Despe-

dida das Bandas de Música
03 Julho (Domingo)
08h00 – Missa Solene, cantada pelo Grupo Coral
10h30 – Missa Dominical, cantada pelo Grupo Coral 

Infantil 
15h00 – Entrada do grupo “Zés P’reiras de Antas” 
15h30 – Entrada da Banda de Música de Antas 
16h30 – Cerimónias Religiosas e Procissão em honra da 

Senhora das Vitórias
18h00 – Concerto da Banda de Música de Antas 
– Despedidas da Banda e encerramento das festividades 

Programa das Festas 
de Nossa Sr.ª das Vitórias 

e S. Paio, em Antas

CORRESPONDENTE DE ANTAS - NEREIDES MARTINS
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sociedade

Vasco Vasconcelos 
subiu ao pódio na quinta 
e última prova da Taça 
de Portugal de Downhill 
(DHI), que se realizou 
no fim de semana de 28 
e 29 de maio passado, 
em Porto de Mós, e 
garantiu o segundo 
lugar, no ranking na 
Taça de Portugal. O 
ciclista de Esposende 
foi o terceiro mais 
rápido a fazer a descida 
da pista de Porto de 

Mós, com o tempo de 3:13:019, ficando a quatro segundos do vencedor, o espanhol 
Rafael Bascón (ITEA Sports). Com este resultado e apesar de só ter marcado presença 
em três das cinco provas, Vasco Vasconcelos terminou a Taça de Portugal na segunda 
posição, sendo o melhor português. Rafael Bascón (ITEA Sports) foi o vencedor da Taça.

Sabemos que o jovem Vasco é um apaixonado por esta modalidade desportiva, no 
entanto já há muito que não tínhamos informação sobre a sua atividade nesta área. 

Segundo apurámos no «desportivo do minho», “Vasco Vasconcelos, que regressou 
este ano ao Downhill depois de uma paragem de quatro anos para se dedicar aos 
estudos, mostrou-se bastante satisfeito com o resultado final da prova de Porto de Mós”. 
Em declarações prestadas aquele meio de comunicação social, Vasco Vasconcelos disse 
“parti com o objetivo de chegar ao pódio e também de tentar ser o português mais rápido 
o que acabou por acontecer”.

Farol de Esposende felicita o jovem atleta Vasco Vasconcelos e deseja-lhe os maiores 
sucessos em provas futuras.

downhill (DHI)
Esposendense Vasco Vasconcelos foi segundo 

classificado na Taça Portugal de DHI

XXI Jornadas Luso-Galaicas do 
Movimento Lionístico

O Lions Clube de Esposende, fundado 
em 19 de maio de 1987, realizou a XXI edi-
ção das Jornadas Luso-Galaicas, no pas-
sado dia 4 de junho. Recorde-se que este 
Clube já acolheu a VI edição deste evento 
lionístico, entre 13 e 15 de março de 1998, 
que agora teve como tema Sustentabilidade 
e Futuro no Eixo Atlântico – Lionismo: Soli-
dariedade e Serviço.

Depois da receção oficial nos Paços do 
Município pela vice-presidente da Câma-
ra Municipal de Esposende, Engenheira 
Alexandra Roeger, e dos cumprimentos de 
boas vindas pela CL Licínia de Paula, Presi-
dente do Clube, as cerca de nove dezenas 
de participantes rumaram até à foz do Cá-
vado para registar o momento único para a 
posteridade, num final de manhã solarengo 
e caloroso muito convidativo a um passeio 
no areal contíguo na margem do Atlântico. 
De seguida, atravessando a ponte metálica 
D. Luís Filipe, que em 7 de agosto celebra 
130 anos da sua inauguração, decorreram 
os trabalhos desta cimeira durante o almo-
ço, no Axis Ofir, unidade hoteleira de refe-
rência na luminosa vila de Fão. Estiveram 
presentes membros dos seguintes clubes: 
Águeda, Barcelos, Braga, Costa da Capa-
rica – Praia do Sol, Esposende, Guimarães, 
La Coruña Decano, Montijo, Ponte de Lima, 
Póvoa de Varzim, Santa Joana Princesa – 
Aveiro, Vagos, Vila Nova de Famalicão, Vila 
Praia de Âncora e Vizela.

O CL Alberto Magalhães, do LC de Vila 
Praia de Âncora, em nome do CL Manuel 
Amial, traçou o percurso até à atualidade 
dos Intercâmbios Luso-Galaicos. Jesús Ma-
seda Pérez trouxe a mensagem dos clubes 
leones da região autónoma além Minho e o 
Eng.º Mário Jorge Silva, empresário têxtil, 
relatou-nos a sua experiência enquadrada 
na Euro-Região Norte de Portugal/Galiza. O 
Professor Doutor Carlos Borrego, Catedrá-
tico Jubilado e ex-ministro, transmitiu o seu 
superior conhecimento sobre Sustentabili-
dade no Eixo Atlântico. 

Antes das palavras de cortesia e afeto do 
Presidente do Rotary Clube de Esposende, 
Eng.º Valter Campelo, e dos CL João Pedro 
Mateus, Presidente do Conselho de Gover-
nadores, e Angelino Ferreira, Governador 
do Distrito 115 Centro-Norte, a vice-presi-
dente do executivo municipal deu a conhe-
cer aos presentes o programa em desenvol-
vimento de Esposende Smart City. 

A visita social ao Centro Interpretativo de 
S. Lourenço, no planalto da megalítica e 
castreja freguesia de Vila Chã, proporcionou 
o desfrute de uma vista ímpar e inolvidável 
sobre a veiga, a urbe e o mar de Esposende 
e territórios vizinhos.

O verde de honra multiplicou ainda mo-
mentos de convívio e companheirismo que 
marcarão para todos a realização destas 
jornadas e reforçarão os vínculos de harmo-
nia e serviço que são matrizes do lionismo.

Terminou o Circuito Regional do Surf do Norte (CRSN), na praia da Vagueira. A última 
etapa realizou-se no concelho de Vagos, distrito de Aveiro, prova que ficou marcada 
pelas excelentes condições de ondas, onde os melhores atletas da região norte 
puderam demonstrar todo o seu potencial. Sagraram-se campeões regionais: Duarte 
Rego (CSCabedelo), Lucas França (AON), Manuel Machado (AON), Salvador Tavares 
(CSP), Maria Silva (AME) e Núria Maganinho (AON) nas suas respetivas categorias de 
sub12, sub14, sub16, sub18, sub16 fem e sub18 fem.

Os atletas da equipa de competição do Forum Esposendense são os únicos repre-
sentantes do Município de 
Esposende, dos quais se 
destacaram, ao longo do 
ano, Bernardo Leite, na 
categoria sub-16, com um 
5º lugar no ranking geral, 
Tiago Passos, também em 
5º, na categoria sub-18, 
Dinis Sequeira, em 6º, e 
Diogo Gomes, em 7º, na 
mesma categoria. 

Destaque ainda para 
o atleta da categoria sub 
12, João Maria Pinto, com 
um 8º lugar na geral, num 
quadro com 50 jovens 
atletas.

surf
Última etapa do Circuito Regional de Surf do Norte

Apurados Campeões Regionais

Sunset 
Esposende Verão 2022

Terá lugar amanhã, dia 25 de junho corrente, nas Pis-
cinas Municipais Foz do Cávado, (Piscina Exterior), em 
Esposende, a partir das 17h30, a apresentação do Pro-
grama Sunset - Esposende Verão 2022, com a presença 
do senhor Presidente da Câmara Municipal de Esposen-
de, Arqt.º Benjamim Pereira.
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desporto

Com a participação de oito equipas, 
teve lugar, nos passados dias 18 e 19 do 
corrente mês de junho, no Estádio Padre 
Avelino Marques Peres Filipe, em Marinhas, 
a XXXV edição do Torneio Internacional de 
Futebol Infantil, denominado Fernando Pilar 
Cunha., uma organização do F.C. de Mari-
nhas. Na edição de 2022, o quadro compe-
titivo foi de excelência pois, para além do 
clube anfitrião, contou com as seguintes 
equipas convidadas: S.L. Benfica, Spor-
ting C.P., F. C. Porto, Atlético de Madrid 
(de Espanha), S.C. Braga, C.D. Feirense e 
Graafschap (da Holanda).

Após dois anos de interrupção, por força 
da pandemia, a edição deste ano foi mais 
um êxito, dentro e fora do retângulo de jogo. 
Ficou mais uma vez demonstrado que este 
Torneio é um dos maiores e mais antigos 
eventos desportivos de futebol infantil que se 
realiza em Portugal. Lembra-se que por este 
Torneio passaram muitos dos maiores profis-
sionais de futebol do nosso país, nomeada-
mente Cristiano Ronaldo, Ricardo Quaresma, 
Ruben Amorim, nos anos mais longínquos, 
e mais recentemente nomes como Nuno 
Mendes, Gonçalo Paciência, Fábio Silva, 
Tiago Tomás, de entre muitos outros. 

O Torneio, mais uma excelente organi-
zação dos marinhenses, como é habitual, 

foi jogado com as equipas divididas por 
duas Séries - A – Marinhas, Porto, Benfica 
e Graafschap e - B - Sporting, Braga, Atlé-
tico de Madrid e Feirense, sendo que, a 
encerrar o Torneio, na tarde do domingo, 
dia 19, sagrou-se vencedora a equipa do 
Atlético de Madrid, que derrotou o F.C. do 
Porto, na final.

Resultados da jornada do dia 18, 
sábado

Marinhas, 0 Porto, 6; Sporting, 1 Braga, 
0; Benfica 3, Graafschap, 0; Atlético de 
Madrid, 4 Feirense, 0; Marinhas 0, Benfica 
10; Feirense, 0 Sporting, 7; Atlético de 
Madrid, 5 Braga, 0; Porto, 2 Graafschap, 2

Resultados da jornada do dia 19, 
domingo

Graafschap, 5 Marinhas, 1; Feirense, 1 
Braga, 1; Atlético de Madrid, 0 Sporting, 0; 
Benfica 0, Porto, 2; Marinhas, 0 Feirense, 4; 
Graafschap, 0 Braga, 2; Benfica, 3 Sporting, 
1; Atlético de Madrid, 1 Porto.

Classificação 
1.º - Atlético de Madrid; 2.º - F.C. do Porto; 

3.º - S.L. Benfica; 4.º - Sporting C.P.; 5.º - 
S. C. de Braga; 6.º - Graafschap; 7.º - C.D. 
Feirense; 8.º - F.C. Marinhas.

Numa organização da Associação Despor-
tiva de Esposende (ADE), está a decorrer, 
desde o passado dia 18 do corrente mês 
de junho e até ao próximo domingo, dia 26, 
incluindo dois fins de semana, o TORNEIO 
DE FUTEBOL INFANTIL, OS LOBINHOS. 
Este Torneio destina-se aos escalões de 
Petizes, Traquinas, Benjamins, Infantis B e 
Infantis A. 

Depois de um interregno de dois anos, 
trata-se do regresso dos torneios organi-

zados pela Escola de Futebol “Os Lobinhos” 
da AD Esposende, como forma de encerrar 
a época e proporcionar a prática desportiva 
aos seus atletas. 

Ao longo destes dois fins de semana 
devem passar pelo Estádio Municipal Padre 
Sá Pereira 67 equipas de 22 clubes e cerca 
de 900 atletas. Em próxima edição procu-
raremos noticiar sobre os resultados finais 
alcançados e respetivos vencedores.

XXXV Torneio Internacional 
de Futebol Infantil, 

Fernando Pilar Cunha – F.C. Marinhas

Torneio de Futebol Infantil, da ADE, 
“Os Lobinhos”

PUB

Bernardo Vilarinho Losa e Patrícia Figuei-
redo, que representam a equipa da Intersped 
Team, voltaram a demonstrar, entre 10 e 12 
de junho, a sua superioridade, no escalão 
de júnior, na classe de pónei singular, ao 
vencerem, no dia 10, a prova de ensino com 
52,67%, nota atribuída pelos 3 juízes, que 
constituíram o elenco. No dia 11, teve lugar 
a prova de Maratona, onde o pónei “Timo”, 

de raça holandesa, demonstrou a capacidade física em que se encontra, bem como o 
controlo por parte do Atleta Bernardo Losa,  contando sempre com a coadjuvação da 
groom Patrícia Figueiredo, vencendo esta etapa, incluindo os 6 obstáculos, e alcan-
çando o melhor tempo da geral do Concurso, no obstáculo nº 3. No dia 12 e último de 
competição, no relvado principal da Finca de El Quemado, em Avila, Espanha, testou-se 
a condição física, depois da maratona, num circuito muito técnico, que inclui 20 cones. 
Durante o percurso, penalizaram em 5 obstáculos e no tempo concedido, mas, mesmo 
assim, o team da Intersped venceu mais uma prova, terminando o concurso no primeiro 
lugar do pódio, com 25.98 pontos de vantagem sobre o segundo classificado. 

Assim, é deste modo brilhante, com a orientação do Treinador Jorge Baixo, que 
Bernardo e Patrícia preparam a participação no Campeonato Europeu de juniores, que 
se realizará no próximo mês de agosto, na Hungria. 

atrelagem
 Intersped Team vence a Prova Internacional de 

Atrelagem, em Avila - Espanha

futebol
CAMPEONATOS DISTRITAIS DA A.F. DE BRAGA

CAMADAS JOVENS

AINDA FUTEBOL INFANTIL DISTRITAL, NA A.F. DE BRAGA

Decorreu no passado dia 5 
de junho corrente, no Estádio 
da União Desportiva de Vila 
Chã, a final do Campeonato 
Concelhio de Futebol Infantil, 
na qual se sagraram vence-
dores o Clube de Futebol 
de Fão e o Futebol Clube 
de Marinhas. A competição, 
organizada pelo Município de 
Esposende, envolveu apro-
ximadamente 600 atletas, 
dos 4 aos 12 anos de idade, 
nos escalões de Petizes, 
Traquinas, Benjamins e 
Infantis, num total de 39 

equipas, em representação de nove clubes, nomeadamente Antas F.C.; C. G. D. de Apúlia; 
C. F. de Fão; Forjães S. C.; D. R. Estrelas Faro; Gandra F. C.; A.D.E.; F. C. de Marinhas e U. 
D. de Vila Chã.

No escalão Traquinas, o CF Fão A foi o vencedor, na segunda posição classificou-se o GD 
Apúlia e, em terceiro, o FC Marinhas A. Seguem-se na classificação o CF Fão B, o Gandra 
FC, o Forjães SC A, o AD Esposende, o Forjães SC B, o FC Marinhas B e o Antas FC.

O FC Marinhas A conquistou o primeiro lugar do escalão Benjamins, tendo sido acompa-
nhado no pódio pelo CF Fão A (segundo classificado) e pelo Gandra FC (terceiro lugar). Do 
quarto ao décimo lugar as equipas classificam-se da seguinte forma: CF Fão B, FC Marinhas 
B, GD Apúlia, Forjães SC, DR Estrelas do Faro, Antas FC e UD Vila Chã.

Quanto ao escalão Infantis, o vencedor foi o CF Fão A, seguido da AD Esposende e do 
GD Apúlia. Seguem-se na classificação o CF Fão B, o Gandra FC, o FC Marinhas A, o FC 
Marinhas B, a UD Vila Chã e o Forjães SC.

No que se refere ao escalão Petizes, o Campeonato Concelhio não tem caráter competi-
tivo, pelo que não há classificações. 

A cerimónia de entrega dos prémios contou com a presença dos vereadores Guilherme 
Emílio e Sérgio Mano.

O Campeonato Concelhio de Futebol Infantil é homologado pela Federação Portuguesa de 
Futebol e Associação de Futebol de Braga e enquadra-se no Plano Estratégico de Desenvol-
vimento Desportivo de Esposende (PEDDE), estando também alinhado com as metas dos 
Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS) da Agenda 2030 da ONU.

Esta competição é relevante para o aumento do número de praticantes nos escalões 
mais baixos de formação, como comprova o número de atletas e equipas participantes nos 
campeonatos federados da Associação de Futebol de Braga, sendo de realçar também os 
excelentes resultados alcançados. Neste contexto, o Município de Esposende tem vindo a 
garantir o apoio ao nível da formação aos clubes e associações desportivas do concelho, 
através da assinatura de contratos programa de desenvolvimento desportivo.

CF Fão e FC Marinhas conquistam 
Campeonato Concelhio de Futebol Infantil 

SUB – 19 – JUNIORES - 1.ª DIVISÃO
As equipas da U.D. de Vila Chã, 2.º clas-
sificada, e do Gandra F.C., em 10.º lugar, 
asseguraram a permanência na 1.ª Divisão 
da A.F. de Braga, no escalão de Sub 19.

SUB 17 – JUVENIS
2.ª DIVISÃO – SÉRIE A
26.ª Jornada e última
Vila Chã, 6 Granja, 1

A equipa do C.F. de Fão classificou-se em 
2.º lugar, enquanto as equipas do Gandra 
F.C. e da U.D. de Vila Chã classificaram-se 
em 4.º e 5-º lugares, respetivamente. 

SUB 15 – INICIADOS
1.ª DIVISÃO – SÉRIE 1
A equipa do C.F. de Fão apurou-se para 
promoção à Divisão de Honra da A.F. de 
Braga, neste escalão de Sub 15.

FUT.7 SUB-11 (BENJAMINS)
O concelho de Esposende esteve represen-
tado neste escalão, com sete equipas distri-
buídas por dois grupos. 
Assim, no Grupo 1, Série 1, participou a 
equipa do F.C. de Marinhas A, que após 14 
jornadas, classificou-se em 3.º lugar, com 
29 pontos. 
Este mesmo Grupo 1, mas na Série 2, 
contou com a presença da equipa do F.C. de 
Marinhas B, que, ao cabo das 14 jornadas, 
classificou-se em 8.º lugar, com 4 pontos. 
No Grupo 2, Série 1, estiveram as equipas 
do C.F. de Fão A, que se classificou em 1.º 
lugar, após 14 jornadas, com 30 pontos. 
Nesta mesma Série entrou a equipa da 
ADE A, que se classificou em 3.º lugar, tota-
lizando 29 pontos. Ainda nesta Série, em 4º 

lugar ficou o Gandra F.C., com 24 pontos. 
No mesmo Grupo 2, mas na Série 2, jogaram 
as equipas do C.F. Fão B, que se classificou 
em 6.º lugar, com 19 pontos. Por sua vez, 
neste mesma Série e Grupo, também jogou 
a equipa B da ADE, que somou 2 pontos. 
Finalmente, no Grupo 3, Série 1, jogaram 
as equipas do G.D. de Apúlia, que se clas-
sificou em 1.º lugar, com 37 pontos, em 14 
jogos, enquanto, neste mesmo Grupo e 
Série, o Forjães S.C. conquistou o 4.º lugar, 
somando 24 pontos.

FUT.7 SUB-9 (TRAQUINAS)
Na Série A, jogam as equipas da ADE e 
do C.F. Fão, cujo campeonato ainda não 
terminou. Na Série B, joga a equipa do C.F. 
de Fão B. 
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PUB

Catraia “Santa Maria dos Anjos”, em Vila do Conde
Teve lugar, nos passados dias 18 a 19 do mês junho corrente, em Vila do Conde, mais 

uma edição do Encontro de Embarcações Tradicionais de Vila do Conde. 
Este “X Encontro de Embarcações Tradicionais de Vila do Conde – Rio Ave 2022”, inte-

grado nas Festas de S. João, vem no seguimento dos encontros que, anualmente, eram 
feitos, interrompidos em 2020 e 2021, por causa da pandemia, sendo agora reatado o 
evento na sua plenitude de navegabilidade. A organização esteve a cargo da Associação 
de Ex-Marinheiros da Armada de Vila do Conde.

A “Santa Maria dos Anjos”, embarcação propriedade do Forum Esposendense e ex-libris 
de Esposende, esteve presente, capitaneada por José Reis, Costa e Silva, José Saraiva, 
António Palmeira, Tiago Barros, Goreti Coutinho e José Oliveira. Para além desta nossa 
embarcação, que enche de orgulho todos os esposendenses, outras localidades estiveram 
igualmente presentes, nomeadamente  Vila do Conde, Fonte Boa, Esposende, e da Galiza. 

O Forum Esposendense agradece à Câmara Municipal de Esposende pela habitual cola-
boração, com a disponibilidade de viatura para transportar a Santa Maria dos Anjos. 


